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VATES E VATICÍNIOS

primeiro livro da Ilíada, que 
apresentamos agora1, é visto 
como o mais equilibrado 
da composição dramática 
desse poema. Seu núcleo, 
bastante conhecido, centra-
se na intensa e persistente 
“cólera” do herói Aquiles, 
motivada por uma querela 

entre ele e Agamenon2, e que ao primeiro 
voluntariamente afastará da guerra em que 
os troianos se defendiam contra os aqueus. 
Aquiles bem depois à guerra voltaria, com 
ódio e violência inauditos, resultantes da 
morte de seu companheiro Pátroclo em 
batalha, e em mãos de Heitor, o principal 
guerreiro dos troianos. Mas, no tempo ocio-
so que passara em Ftia, retraído de tudo e de 
todos, nele se acentua a grande resistência 
a pensar sobre o sentido de seus atos. Sob 
esse ponto de vista, podemos dizer que 
sua consciência se consola de si mesma, 
depois de uma brutal transformação em sua 
estrutura, e, nesse sentido, há nele também 
um não-pensar voluntarioso, que lhe dá de 

troco e alimento aquela paz de que não quer 
sair. Quando começou sua cólera? Por certo, 
no momento em que Agamenon revoltou-
se contra Calcas e seu vaticínio. Calcas 
era o sacerdote a quem Aquiles prometera 
proteção contra Agamênon que, ao vate, 
perseguiria se tentasse revelar por que Apolo 
martirizava o acampamento aqueu com suas 
matadoras flechas. Há, portanto, uma crise 
entre os aqueus. Eles estão sendo mortos e, 
por ironia, sem entrarem na luta. É, pois, a 
partir desse ponto que se dá a revelação de 
Calcas, e em que intervém Agamenon com 
suas ofensas a ele, e vem desse momento a 
furiosa irritação de Aquiles, que interpela 
Agamenon e deste obtém palavras também 
ofensivas. 

Porém, como os móveis aí não são 
apenas emotivos ou comportamentais, há 
que se lembrar que a cólera de Aquiles em 
grande parte se deve a certa perda pessoal, 
no caso, a perda compulsória de Briseida, a 
jovem que Aquileu mantinha em sua tenda, 
e que Agamênon para si reivindicou, com a 
justificativa dita ao próprio Aquiles de que 
este não soubera dar-lhe tratamento à altura 
de um rei ou basileu. Porém não foi só isso. 
O fato é que Agamênon, apoiando-se numa 
qualquer instituição moral antiga, exigia 
reparação – não pelas ofensas de Aquiles 
contra ele – mas pela perda forçada de 
Criseida, a filha de Crises, o sacerdote de 
Apolo que viera buscar sua filha no próprio 
acampamento aqueu, e ofertava por ela raros 
dons, que estupidamente Agamenon recusa-
ria, tratando muito mal o sacerdote. 

Essa pendência Crises/Agamenon foi 
um pouco anterior à de Agamênon com 
Aquiles. Anterior inclusive na apresentação 
narrativa. Os fatos, como se vê, são pratica-
mente homólogos. Agamenon foi obrigado 
a abrir mão de Criseida, que seria restituída 
ao pai, e, em última análise, ao próprio deus 
Apolo, esse deus que guardava Crisa, Cila 
e, com mão forte, também Tênedos, e cujos 
votos de sacrifício eram executados por 
Crises, seu sacerdote. Ao devolver a jovem, 
Agamenon é forçado pelas mil mortes estra-
nhas no acampamento aqueu, e que Calcas 
dirá serem efeito da vingança de Apolo, 
e também uma resposta aos maus-tratos 

1 Edição ut i l izada: Eduard 
Schwar tz ( tex to ) ;  Mar t in 
Bertheau (revisão). Darmstadt, 
Der Tempel-Verlag GmbH., 
1956.

2 Por orientação do autor, foram 
mantidas as variações na grafia 
de “Agamênon” (N. do E.).
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nome, e que sabia do potencial mau ânimo 
do rei em relação a ele. Não teve, porém, 
escrúpulo nenhum em envolver Aquiles 
numa pendência irreversível, que causou 
parte dessa guerra, com perdas imensas 
para os aqueus. 

Aliás, nem Calcas e nem Crises são 
meros representantes do deus. Ao contrário, 
afirmam-se por si mesmos, e têm interes-
ses pessoais. São ambos irritantes, sabem 
o quanto Agamenon era sensível a toda e 
qualquer autovalidação que não fosse a dele 
mesmo. Parte da reação do rei fora coisa de 
momento, a julgar pela forma despachada 
com que muda de uma idéia para outra, e 
resolve, por exemplo, devolver Criseida 
como que já recuperado com o golpe de 
perdê-la. Mas o ódio de Agamênon não é só 
emotivo, dado o grande prejuízo moral que 
tivera, uma vez que os vates tinham afirmado 
em público o que afirmaram, e daí ser ele 
colocado em situações patéticas, com seu 
poder abertamente desafiado. Nós podemos 
compulsar boa parte da literatura posterior 
para testemunhar os mesmos quadros de 
perdição do poder diante da autoridade 

que o sacerdote de Agamênon recebera. 
Os destemperos deste são das coisas mais 
fantásticas – e menos resolvidas – de toda 
a literatura clássica. Afinal, por que um rei 
cetrado por divinos, a quem puseram estes 
no comando da tropa, por que tal homem 
que sabe da importância de Apolo poderia 
maltratar seu sacerdote, e que então ali 
chegava para representar o próprio deus, 
dado que a filha que ele reivindicava era 
também uma das dádivas de Apolo. 

Uma finura de Homero é dar afetividade 
ao vate buscando a filha: Crises no começo 
é carinhoso, humilde, sobretudo no pedido 
feito aos dois átridas, e que ele não deixa 
de estender também à armada aquéia. Ato 
contínuo, ele augura aos aqueus um voto 
de vitória contra a cidadela troiana e pronta 
volta para o lar em júbilo. Nisso, ele exercita 
sua credibilidade, e com ela seu poder. Não 
teve medo de comparecer e pedir, um medo 
que Calcas teve, quando enfrentou o mesmo 
Agamenon. Porém, não menos audacioso é 
ele, que se apresentou sem o chamarem pelo 
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religiosa. O caso mais conhecido é o de 
Tirésias, não apenas em Sófocles, também 
no próprio Homero (Odisséia, XI). 

À diferença de Crises, que mostrara ter 
poderes sobre o deus, Calcas não pedira 
apoio divinal; contenta-se com a proteção 
que Aquiles lhe garantiria. Esse poder di-
vinal, do lado de quem oficia, é o exercício 
de uma força sobre a divindade, e a forma 
com que Apolo surge do Olimpo a fim de 
vingar a humilhação de Crises não deixa a 
menor dúvida sobre o poder do sacerdote. 
Não o fez Calcas, talvez por falta de contexto 
ou de liberdade maior, ou porque Crises 
já lhe tomara a frente; mesmo assim, ele 
teve parte essencial na cólera de Aquiles. 
Também à diferença de Calcas, que não 
apenas seguira, mas dirigira as curvas naus 
até Ílio, é Crises, ao contrário, um homem 
institucional que, como embaixador de 
Apolo, teve à farta recursos para negociar 
seus interesses, tal como aconteceu com os 
dons que tentara deixar com Agamênon, 
sem ter nenhum sucesso nisso. Crises não 
é, por fim, militar como Calcas. Ele é da 
sociedade alta. Porém, mais importante que 
sua figura religiosa, têm os vates potenciais 
de fato, e desnecessário seria imaginar como 
manobrariam suas mágicas ou milagres, 
como trabalhariam para animar o chamado 
“maravilhoso pagão”. O que importa, por 
conseguinte, não são os próprios meios, 
mas seus resultados finais. O fato é que 
os deuses obedecem aos vates, são estes 
a via para a dramaticidade divina. Há um 
mal-estar, ou irritabilidade provocada por 
eles, mas isso, além de atestar seu valor, é 
fruto de uma tensão cosmológica, que es-
capa ao entendimento de todos. Aquiles e 
Agamênon, em todo caso, são vítimas dessa 
irritabilidade. Eles se enervam, põem-se fora 
de si mesmos, no momento em que estão 
deixando de ser sua própria cotidianidade. 
Em termos amplos, a vocação que têm os 
vates é a de criar ou resolver problemas 
como ninguém mais o faria. 

Há quem creia que Crises representaria, 
no conjunto mítico, um princípio de filoso-
fia, mas na mobilização divina que ele desen-
laça é a poesia que sobe ao primeiro plano. 
Schelling, em Philosophie der Mythologie 

(1842), entenderá que os dois princípios 
– o filosófico e o poético – organicamente 
se assimilam, ou se fundem, de maneira 
que só no território da análise, quando as 
categorias se separam, se poderá passar 
de uma para a outra. Pois são o filosófico 
e o poético um mesmo e único fenômeno, 
quando à luz de sua totalidade imediata. 
A poesia corporifica-se na fulguração, no 
território natural volátil, ao passo que a fi-
losofia, no caso, nos dá passagens contínuas 
tanto da gênese como da variação, proviso-
riamente assimiláveis por um pensamento 
conceitual ou lógico. Onde vemos rituais e 
sacerdotes, há filosofia; e onde nós temos 
formas divinais, deles saídas, será a poesia 
o que teremos de explicar. Mas não basta 
dizer que é poesia. Na essência de Calcas, 
seu trabalho formal e repetido, para não 
dizer prosaico, há uma finalidade mágica e 
visível, encontrada quando se passa de um 
pólo para outro: são os divinos. Mas não 
são os divinos feitos ou de alguma forma 
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Os deuses não nascem dos sacerdotes, 
mas precisam deles, tanto para ser como para 
viver. Os sacerdotes também. Poderíamos 
enquadrá-los numa só classe de seres, e só 
não podemos chamá-la casta por serem 
mais complexos que a casta, por incluírem 
misturas e tensões de origem diversificada. 
O que dissemos de Calcas e Crises se parece 
bastante com a primeira das castas indianas, 
a dos brâmanes, cultores dos primeiros hinos 
védicos, e descendentes dos invasores indo-
europeus ou arianos. Mas se parece apenas 
quando pensamos ou só nos sacerdotes ou só 
no herói Aquiles. Por certo há uma segunda 
casta, a dos guerreiros (os kschatriyas), que 
inclui os príncipes, os reis, na qual Aquiles 
caberia não sem algum desconforto. Porque 
ele tem algo do vate, que é a condição do 
acesso aos divinais. Essa condição nele não 
é completa, embora notável em sua dimen-
são apolínea, inclusive um profeta vem a 
ser Aquiles – um profeta da demolição dos 
aqueus, e que ele exigiu tanto quanto Crises. 
Ambos em virtude de humilhações pessoais. 
Mas não podem ser apenas efeitos desse 
tipo quando – logo se vê – se conjugam e 
se identificam com o sentimento da revolta 
apolínea, que não ficava atrás na excitação e 
no ódio matador. Aquiles é guerreiro? Sim, 
também é guerreiro. Mas pertence à casta 
guerreira? Pertence, ao contrário, à casta 
dos sacerdotes e vaticinadores. Portanto, 
e dada sua complexidade, aqui não cabe 
com rigor a idéia inteira de uma casta, 
inclusive porque Aquiles, tendo dentro de 
si uma divindade fragorosa, não podia in-
tegrar-se em qualquer forma de convenção, 
e o modo quase hostil como recebe Atena 
mostra sua contínua busca de si mesmo e 
sua diversidade irreparável. Aquiles, da 
natureza eficiente, possui o alto dom da 
feminilidade, que em termos de mitologia 
não se confunde com a sexualidade, embora 
esta seja parte daquela. Feminino é afinal 
toda potencialidade que chega a seu vir-a-
ser por força de uma estimulação generosa, 
e mesmo circunstancial. Crises conhece a 
maneira de explorar o potencial de Apolo, 
para fazê-lo explodir a armada aquéia, assim 
como Calcas é o que sabe do potencial de 
Aquiles. Tudo no feminino.

concebidos. São os divinos a fazer-se, a 
divindade em seu surgir inesperado, como 
acontece em qualquer presença divinal 
entre os helenos. 

De qualquer forma, em sua intersubjeti-
vidade com as vozes divinais, os vates não 
são épicos. Eles produzem essas vozes, que 
são as suas – e as outras vozes, divinais, 
entretecidas com as suas. É dramático o 
gênero sacerdotal, produz-se na contínua 
alternância do eu com o tu. Essa alternância, 
que é também, de certa forma, responsá-
vel pelo jogo identidade/diferença entre o 
poético e o filosófico no mito, essa alter-
nância é também da natureza ela mesma, 
é sua produção natural (Tätigkeit): não é, 
pois, natureza fixada ou restrita à maneira 
objetiva, com um sujeito projetado sobre 
ela. Ao contrário, é o objetivo passando a 
subjetivo, é este passando para aquele. O 
centro desse ímã entre dois pólos, a espinha 
dorsal da imantação é a própria divindade, 
que ora se esconde, ora se mostra.
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